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197 DOENÇA E MORTE NAS CRÔNICAS JESUÍTICAS COLONIAIS. Cínthia Dexheimer, Eliane C. D. Fleck 
(PPG em História, UNISINOS) 

Este trabalho apresenta conclusões parciais de um sub-projeto vinculado ao projeto "O 'Vocabulario y Tesoro de la Lengua 
Guarani' do Pe. Antonio Ruiz de Montoya - um estudo etnográfico das representações rituais dos Guarani". A conversão dos 
indígenas ao cristianismo foi um processo árduo e marcado por muitas dificuldades. Uma das dificuldades enfrentadas pelos 
jesuítas foi a rivalidade e a influência dos xamãs sobre os indígenas durante o processo reducional. Desta forma, pretendemos a 
partir da leitura das Cartas Ânuas da Companhia de jesus da Província do Paraguai, entre os anos de 1609 e 1639, proceder ao 
levantamento  de  aspectos  relacionados  a  incidência  das  epidemias  e  seus  desdobramentos  no  projeto  reducional.  Ao 
confrontarmos as Cartas Ânuas com as crônicas do Pe. Montoya e do Pe. Sepp, buscamos avaliar o quanto estas epidemias 
prejudicaram o processo de conversão dos indígenas ao cristianismo. Através da análise e da confrontação dos dados analisados, 
concluímos que nas reduções jesuítico-guaranis predominou a percepção mágica da cura da doença e a concepção cristã de morte. 
A primeira, se deveu ao difícil acesso dos medicamentos europeus, ao desconhecimento e negação das propriedades curativas das 
ervas americanas e à essência do projeto reducional jesuítico que era o de substituir os valores culturais e a modelação 
comportamental. O predomínio da concepção cristã de morte se justifica pelo êxito das estratégias de persuasão dos missionários, 
que se valeram de imagens, como o céu e o inferno para incutir o medo da morte. Deve ser ainda considerada a identificação da 
promessa da imortalidade da alma, da vida eterna pregada pelos missionários jesuítas com a noção de "Terra sem Mal" dos 
Guarani. O nosso referencial teórico se insere nas questões priorizadas pela História Cultural, destacando, em especial, as 
representações da doença e da morte e as práticas sociais delas decorrentes. (CNPq - PIBIC/UNISINOS) 




